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J/C DESCENDEU* D.O Ml NFS 
exercituum , 'Vtpralkturfttper montem Sion 

tè fuper collem e]us> Ifaiae. cap. 31* 
» v ^ » * 4 * i*' 

í r t|* * . r y i 1 r 4 

Rtste efpe&aculo, laítimofoobj 
dfco < offerecem hoje aos olhos 

ê * * 1 

ÍJ 

# 

K 
X 

?OlS 'V 

do 
mundo,as ruas de Ieruíalem,&as pe- 
dras do Caluario. Aílim íirua pera a 
noíTa emenda» como ha de feruir pe¬ 

ra a noíTa compaixam» que ainda que a noíTa alma 
pera compadecerfe fe reíifta à força dos difeurfos, 
namfe pôde refiftir à euidécia dos olhos.A maior 
injuftiça executada em a maior innocencia,nos re-1 
prefenta hoje eíTa prociíTam,que vimos paífar,em 
que leuam a morrer prefo como ladram» & açou¬ 
tado como malfeitor,nam menos que o Princepe 
dos Anjos,6c o Monarcha do mundo. 

Ia o diífe,& nam fei fe fora melhor o choralloj, 
que o dizello, porque ha cazos em que as vozes * ^ 
Am injuria do fentimento,& afrontado coração. 
A vifta de Iob perfeguido eftiueram tres amigos ícbicafii 

feus muitos dias mudos entendendo, que com as 
fuas vozes defmentiam as fuas magoas , porque 
nam diziabem,hum coraçam fentido,com huma 
lingoaeloquentc.Hoje temos o filho de Dcos 

».ii 

A quelle 
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quelleeftaao,em que o viram os noíTos olhos, & 
condenado àquelle caftigo,a que nam ouue ateW 
ra nenhum exemplo,& Tendo efte o maior cazo,í 
efte fe deuiao maior filencio. . \ 

Nam he hoje o dia,em que tem lugar os ou- 
uidos fe náoos olhos, porque nam hediadedif- 
correr,fenam de chorar: depois de vermos hum ef- 
pé&aculotamtrifte, & huma tragédia tam lafti- 
moía,quem fica com juizo peraosdifeurfos, mo- 
•ftra que lhe falta ocoraçam, pera os íèntimentos; 
mas ja que he força,que eu hojerelatc,com injuria 
do meu coraçam,os trabalhos defta jornada , ferei 
maisChronifta,que Pregador:nam ha de faltarare 
daç ao peraalaílima,mas hao de faltar ospenfamen 
tos pera oSermam,porque fe nefte dia tam trilhe fô 

*as lagrimas maismudas fam os penfamentos mais 
acertados, juílo he,que fe calem os penfam 

7 pera que 
Sic defeendet Dominus excrcituumjM prxltettlr fut> 

Iu Cornei montem foper collem ejus. Contem o noíTo 
Lap. cu themajConformeaintelligenciademuitosExpofi- 

tores,a jornada que iez Deos do Ceoao montede 
Senacherib Rey dos Aífirios,quelhe 

fe nam diuirtam_„ 

commum 
Expofitor. 
fententia. 

doustribusdosdozede Ifrael, pera 
da fua mam efta p pofiç 

loctí IfatA 
Apud S ch, 
fermon. de 
pafion. Do 

de S. Hilário,a jornada,que fez o filho de Deos da 
cazade Pilatos ao monte Caluario,contra Lucifer 
Princepe das treuas,que lhe tinha catiuo ogenero 

humano 
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‘Prourri 

humano com o peccado do primeiro homem pe¬ 
ra lhe tirar do leu poder,à cuftadetodo ofangue, 
efta grande preza,em que íe cifrauam todas as íuas 
dilicias. DilitU me.e cfje cum filijs hominum. 

Efta jornadatrifte,& eftes paftos laftimofos te¬ 
mos hoje queouuir,& que chorar.Sicdefcendet Do- 
tninus exercituum , Vtpnshetur fipe r montem Sionfej* 
fuper collemejus. Sahe hoje a campo o Senhor dos 
exercitospera dar aquella batalha,de cuja victoria 
depende,natn menos,que anoilaredempçaoftahe 
.pera reparar aquelles pa*lTos,quedeu no Paraizo o 
primeiro homem ; & com tanto empenho entra 
nefte reparo, que lhe cuftou a vida,& mais a hora. 

Se perguntarmos alíaias,que nos deu o noíTo 
chema,pello modo com que lahe a dar efta bata:- 
lha efte Campeador íoberano, efte Capitam diui- 
no,refpondernosha,que como hum Leão nas for¬ 
ças, ôc como huma A ue na clemencia. Quomodo[i ifaiaseod. 

rugiat leo fuperprcedam p4dm,(ic deÇcendet Dominus.Si- ca?&n' 
cut aues volantes,ficproteget Domims liberam, & fal' 
uans. Primo {diz o à Lapid c)primo Deum comparauit pdevbt 
Jeoni, fecundo aurdn leone ergo notatur robur, in aui pie- fr*p™. 

* r 

&c\emcntia.Bem ajuftadas femelhanças 
dade.Comparaíle hoje o Filha de Deos a hu 
Leão que brama, quomoào ft rugiatko , & a hun 
Aueque voa,JiattauisvoUns,ôí neftas duascircui 
ftanctas, fe cifra tudo o que paífou nefta laftimo 
tragedia.ComparaíTeahum Leam que brama,pc 

Aiij que 
V 
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oe 
que fendo tantas as fuas forças(diz Lira) q 
forcas d 

i 

T> 

pezo' da «fua 
Cruz>02 com a carga das noíTas culpas. Quomoàoji 

rugictt Ico fie defcendet Dtwdm.Comparaíle a huma 
Aueque voa, porque foi tam grandes feu amor, 
vendoíetamoH-endidodosnofros' peccados, que 
aílim como hua Aue(dizS.Hieronymo)fe crucifica 
pera voar,aílim quis elle fer crucificado,pera 

redemidos 
Jic prote 

* :getptluans Domims.Tudoifto nosdizo noflo 
pheta neftaíua prophecia; ôc com dizemos tanto, 
ainda nos nam diz tudo: contanos a jornada, & 
mais a morte. Sicdejcendet Domwusjotpralietur ÍU' 

per montem; mas ascircunftancias da morte, ôc os 

• trabalhos da jornada,deixaosà confideraqam,po'r- 
quelhe nam couberam na pena:naquelle 5/Vaífim 
fe comprehendem as laftimas, que fe nam atreueo 
a defereuer o Propheta. Sahio o^Filho deDeos da 
caza de Pilatos com humaCruzàscoftas,coinhua 
corda ao peícoço,com o corpo aberto a açoutes,co 
-o roftro banhado em fague, coroado dos efpinhos 
mais cruéis,& pizado dos homens mais vis: fahio 

como elle mefmo diífe por Dauid,em 
tal eítado,que fendoHomem, & Deos a penas pare 

t/í,.* 7 cia homem.fum Vermis3&non bomo. 

Sufpédei os paífos meuDeos,qucnao feiconcor- 
dar os volíos intentos,com os voflos paíTos.Se ides 
pera pelejar no monteCaluario,vrprÀmurfuper ma¬ 

tem > 
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7 . /.. ; ■ 
facolhoqúcreisentrar-na peleja,ao parecer,tam in¬ 
capaz pera alcançar a vitoria?Que refiftencia pode 
fazereíTas mâos tam prezas?Que trabalho pode a- 
turar eíTe corpo tam defangrado?Que feridas pôde 
dar,quemdefdea cabeça até os pés vai todo aberto, 
de chagas,Ôctodo cheo de feridas? Mas que pouoo 
fabe,quem aíhm difcorre(diz Chrifto)porque fam 
tam grandes as feridas,leuo eu tam certa a vicloria; 
íaz hoje o meu am or eíla guerra, & naguerra: que 
faz o amor,osferidos fam fô os viótórioíos. Toda 
humanoite batalhou lacob com hum homem, 
que dizem muitos Padres que era o, Verbo. Ecce vir Genef.cdp 

luãabatttr mm eovfque: rf\am. Era aquella guerra de 3* ^4* 
porq i 

I I 
QS OS 2 D es* V/r c doret. In- 

:rio a lacobro Vetbo:Tetigit nermm fe-, /? 
& ftatim cmarmit, & Q.meímofoi darfe 

lacob a ferida viótoria por 
mpho em quanto nam ouue/^'Tím* 

golpe,mas tanto quea lacob fe deu o golpe,logo 
por lacob fe declarou o triumpho.J’/ contra, Dcum 

jvrtis fuifh, <]Uánto mdgis contra bominespr^nalcbis 

>» > * > 

*■ al •*% Â 

fe naquella guerra,que o amor faziam bailou 
peraDeos fe deixar vencer huma fó ferida dchu 
homem,nella guerra, que hoje faz o maior amor, 
porque nam bailara pera,vencer hum homem tár 
tas feridas de hu m Deos.? A planta pedis' vfbue ad 

% »4ví Vl 

«yerticem non cjl in, eo fanitas. Aílim tam ferid 
tam de Deos d 

d o 

I 
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D A Hg, 
tract. 6 

doPreíidente de Iudca,&fahe (diznoíTo Padre S 
Agoíhnho)chamandonosperaeftaamorofa bata- 

por tantas bocas , quanras fana as íuas feridas, 
Tbtumsàtpui Vttlnenbus, dperuit, vt in aàmonendo 
# fuas 

r \ v ^ V* ' 
\ * - •' ' * 

1 • 

v y 
3 tOft 

chixemonos vencer das fuas Chagas,poisas deixou 
abrir pera que nos podelTechamar,&pera que nos 
podeífe vencer.' t in admonendo tot effent ora,mot 
Vulnera. Vamos fèguindo osfeus paíTos,’& íeacazo 
formos tam infeníiueis,queosnam queiramos fe- 

íigamolos pello menos por 
líòu-idadc,porque hoje veremos cumpridos cabal- 

ncfte efpcckiculo rriile,todos aquelles ora- 

i 

* i -I - 

* \ 

f _■ d 

m no A \ «f 

a prophecia deíles tromentos , & a ^ 
Gen c. 4, pados. Hoje veremos fair o innocente Abel pera 
num. 8. ' ^ 1 

I _ WgH, | | Hl . 
mm.6l va?emos lainoJobedien t e Ifaac como feixe de 

1 • * J 

O „ *• - • t T '*• aim. -Ho 

G n.c 
nha às coifas, deíiinado à morte roais 

rUvr fôcrificio mais grande, Hoje veremos fair aoan 
Bgypto^pèra1 burar a^íeus 

7 
tJUW.l o 

maò& do cariueiro. Hojp'wremos fa 
Moyfes com aqirella vara y que em hum diluuio 
grande de penas ha de abrir hum mar vermelho de 
^aRguc> Hoje veremos fair o valerofo Saníam com 
“ porras do temploaosJombros, mas tamOprk 

f ràido com o grande pézo, que cáhepor 
primeiros paílos. • Hojo veremos hnalme I 

f diz 



{diz S.Lèam)o queprophetizaraDauid,do palacia 
dainjuftiça o exemplo da miíericordia, & do ta¬ 
bernáculo da maldade o efpelho da mnocencia: 
A peccdtoribus jdlus. Tftl n8. 

AíTim y & defta maneira,Sic,fahe hpje o bom»-/- 
Ieíu nefta guerra do feu amor a conquiftat noflos 
coraçoens,mascomo fe fora pouco(he a fegunda 
circunftancia delaftima, que fe contem no noílo 
Sic) mas como íefora pouco o fahir defta maneira, 
às maiores penas ajuntou o feu amor as maiores 
afrontas,porque fahe(diz noífoPadreS. Agoftinho) D 

namilluftre como lie pello feu Imperio,mascheoí™# >6. 
de mil oprobrios.-iVo» cIayus Império, jedplcnus o- 

mbrio> Sobre as injurias que lhe dizem os que o> 
leuama ctuciíicarjôc a morrer, fe ouue hum pre¬ 
gam infame, que facrilega,& barbaramente o acu- 
ía de alborotador,de endemoninhado, & de feiti- 

Deos da quanto 
euftam as minhas miferias, ou quantoacabam as 
voíTas mifericordias! He poífiueb que fofrea vofta 
paciência,quefeeftenda a canto a noífa maldade? 
Huma de duas Senhor, ou vos vos nam lembrais 
de quem fois,ou nam fabeis como vindes. Huma, 
& outracóufa he impoíliuel, porque nem vps po¬ 
deis ignorar a noífa barbaridade , nemdefconhc 

\ 
»« ; * 

voífa grandeza. Poisíe iftoaíTim h bom 
Ieíu, como diz efte pregam infame , com ovoilo 
nome eloriofo f Como fe concorda efta in 

O _ 
B tani 
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íàm atroz, com a voíTa Mageítade tam itfandeí 
M is tanto fofre,quem tanto ama: nam fe conten¬ 
tou o Filho de Deoscom comprar o remedio dos 
lomçns com toda a vida , fenam também com 

to a a iQfjra.pera iílo fahe hoje a morrer íobre tam 
rcndo,tam afrontado:ATon clarus Império fedplems 

cprohno. Hauia de Ter grande o preço da noíTa re- 

n p. , r?PÇcm ’ P^qUC qU1Z moftrar nelleo extremo 
Epift.uad a r3..ncza; mj!tl tftispr&tio magno-, & achou 
corintk 9“ele 1]le nam foíle tam cuftofo , nam feria na fua 
C.6.X.IO. eítimaçam tam grande efte preço, nem ficaria nel- 

le tam acreditado o feu amor. 
Qttem.ama,& fe desfaz da vida, ama fomente: 

quem ama,& fe desfaz da authoridadc, ama com 
amor exçeíhuo, porque ama com amor dobrado. 
Ao amor com que Chrifto morreo na Cruz, cha- 

■ mou ^*^oarn amor no feu Apocalipfe : Dilexit 

i'AfZ Uu“ mtinfiV™ fr- Ao amor com que fe 
c. a razou no Cenáculo, chamoulheamor dobrado 

no feu Euangelho , porque diífe qlie era hum a- 
f£JL. ?°5 fobrc outto amor- Cam àÚexijjitUtxit, deue 
».i. ric razam,Porcluc aincl;l qu« Chrifto na Cruz 

ie desfez da vida em rios deíàngue, admiteio fo- 
D. Af.ub. bre a cabeça o nome de Rey. Iefus Nararem; 

‘■'■i-»-» Rtxi mas no Cenáculo defpojoufcda Mageftade 
D Io4»fJ. J*, Senhor,pera fazer oofíicio deefcrauo:Po«/> ve- 

C fxpr.ot.pmenra fua, & expit lauarc pedes Difcipulorum fuo- 
4 rum, bía Cruz deu a vida, mas puxou pella autho- 

ndadc/efusfaxinoCcnaculo amou à eufta da auto 



it ' - 
ridade, & poriíTo amou com dobrado amor tio 
Cenáculo: Cum dilexijptdilexit. Mas quanto o a-, 
mor com que hoje o Filho de Deos caminha a 
morrer (quanto a efta circunftancia) exceda muito 
nos effeitos ao amor do Cenáculo , nos moftra 
bem a vifta dos olhos, porque fe no Cenáculo fe 
vio cingido comhuma toalha, aqui o vemos cin-* 
gido com huma corda > fe no Cenáculo íc vioa- 

■jocllndo diante de onze Apoftolos que o ama* 
uam com o maior amor, aqui o vemos ajuelhado . 
diáte de innumerau eis inimigos, que o perfeguem 
com o maior odio. Se no Cenáculo lauou os pés 
dos Diícipulos com as lagrimas dos feus olhos , a^ 
qui o vemos lauar as ruas de leruíàlem com o 
Sangue de fuasVeas. Seno Cenáculo finalmente 
fe ouuio a.voz de hum Pedro, que lhe chamou a 
brados Senhor: Domine tumihi lauas pedes ? aqui fe V.Ioanly 

»I - f «ai • 

ouuea voz cie num pouo, que lhe chama a gritos w 
âleiuofo,feiticeiro,& malfeitor. Si noneffethicma-D.ioa»». 

lefattornon tibi tradidifjèmus eum. Muito à eufta,meu 
Deos,muito à eufta da voífa authoridade, reme- 
diaftesneftajornada as noífas miferias,mas fó hu 

amor tam immenfo , podia dar hum preço tam 
grande por huma creatura tam vil.Namvoscon- 
tentaftes com nos comprar com a vida, fe nam 
também com a honra,& fendo efta honra, & efta 
vida de hum Deos,que paga podeis efperardain- 
gratidam,&: da bru^lidade de hum homem? Mas 

Bij ocer- 
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in Luc.c, 
li. 

} 

n.i 76. 

o certo hc, que as voíTas finezas nam bufcam pa 
gasjafiim fahjftes,porque amaftes afiim.S/A 

DeOda chamou a efia jornada o nofio Prophe- 
tr.Sic defcendet aífim defcerà , & fafiou com toda 3 
propriedade, porque em dous fentidos foi verda¬ 
deira defcida, Foi defcida no fentido literal, por¬ 
que defceo o nofio Redemptorcotn a Cruzas 
cofias da caza de Pilatos, que efiaua na torre An- 
tonina no lugar mais alto da Cidade de leruíalem. 
Foi defcida no fentido myftico,porque defceoídiz 
Santo Ambrofio)pellos noíTos falTos ate a afron ta 
da morte , pera nos dar com os feus pafibshuma 
eternidade de vida. “ftígi-js nojlrisdefcendit vJíjííc ad 
mor tis ammnam , vt \>ej}igijs fu is nos reuocaret advi- 

tam:pera nostrazer a vida da graça,nosbufcoupel- 
los paílos da culpa:cuftofo remedio,quç oobrigou 
a dar tam duros pafios! Mas como podia o nofio 
Deos amaprofo achar o homem perdido,(e namo 
bufeara pello mefino caminho por do de lhe fucri- 
ra? Pello meímo caminho,dizem muitos Padres, 
por donde lhe fugio Adam, o bulcou efteSenhor 
no Vãiãho.CumaudifJèt njocem Dei dcambitlantis ad 
auram pofi meridiem. Dèu muitos pafios pera o a- 
char, porque fempre os no fios de facer tos lhe cu- 
ftaram a Deos muitos pafios. Pello mefmo cami¬ 
nho por donde fe perdera pedio David a Deos ’ 
que o buícafie: Errauificut ouis qu#perijt,aufereJer- 

vum mm,porque dependia o feu remedio de 0 buf- 

1 
car 
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car por efte caminho. Pcllo mefmo caminho por 
donde fedefgarràra aquella ouelha perdida, a buí- . • 
cou efte Paftor piedofo. Relifits mnxgintanouem^J^ 
oHibus in deferto/veni quarere \>nam^Udperteratpor¬ 
que entendco que eraneceíTario o culto defta di¬ 
ligencia,pera a reduzir ao rebanho de fua graça. 

toda a razam,porque 
hoje pellos paíTos das noflas IjS culpas: J^cjlig 

fins de fcendit) & como vaibufcando eftes paíTos, 
como pode fubir.fe nam deícer.Caminhamos nqs 

ptlla eftrada do peccado té as portas do inferno: 
J *. . * n .1 f\\ • *f4t. CAp 
Eço dixivadam adportas inferi : pois claro cria que - 
hauiaoFfhode Deos de defcer,pera que nos pu- 
defle bufcar:Sic defcendet. Deíce hoje o Filho de 
Deos pe\\a tua da amargura,ôc ainda que leu i,co¬ 
mo o vio S. loam no leu Apocalipíe huns pes de 

3$ n 

ad 
r 

Zànd /fpoc. cap. 

bronze pera os paíTos, porque leu 
de ouro pera o amor. PracmBum 
aurea, & pedes ejus jimiles auricbalco , cahemuir: 
vezes por urra nefta jornada trifte:dà muitas qu 
das nelta jornada. Defceo das fuas forças: Sicde 
cendet,voxcvaQ ie veítio da nofta fraqueza,que nai 
fe contentou com menos o leu amor (diz Santo 
•Ambrofio) que com veftirle dos noílos aftcòtos; 
Mmus emm contulerat mib^nifraeum fujcepiffet ajfe- 
ftum. Daqui nafceo que aquelías quedas que eram llt 
noíFas por dmida,fez fuas por afteiçam. Quando 
o filho Pródiga chegou à vifta dopay 

Biii Fay 
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pay fobre o filho,(jeciditfuper collum cjus. A queda 
que hauia deíer do filho peccador, foi do pay ju« 
fio,porque a afeiçam do pay , o fez veftir da fra¬ 
queza do filho :Cec/dirjupercollum ejus. E íe eíte nof 
ío Pay amorofo fe veftio hoje da fraqueza de tan 
tos prodigos perdidos,que muito quefoífem tan¬ 
tas as fuas quedas,quantas foram as noflas ruinas. 
Sete vezes cahio até o Caluario, porque o homem 
tinhacahido fete vezes: tinha cahido dagraça, ti¬ 
nha cahido da vida,tinha cahido da honra, tinha 
cahido da jurifdiçam , tinha cahido da fortaleza, 
tinha cahido da imagem , & tinha cahido da fer- 
mozura. d 

Pera reparar tantas quedas,cahe hoje o no (To Re- 

demptor tantas vezes nefta jornada,faindo dofeu 
Corpo hum Iordam de fanguc,pera que nós nos 
reparaífemos também das fete quedas, lauando- 

nefte jordam fete vezes: l^ade,& lauarefepties 

s quedas que eràm noífas, fez fuas , 
porque o obrigou a fua affeiçam àquillo de que 
o defobrigaua a fua innocencia. 
dicofdis Sam Matheos) que fe nam contenta fô 
com curar, fenam com adoecer : Omnes maleha- 

bentes curauit, vr adimpleretur quod diftum eji per 

Propbetam: omnes dgrotationes nojlras accepit, & in' 

firmitates nojlrasportauit. Diuino Contratador(dis 
Santo Agoftinho)que troca a vida pella morte, 

orias por penas. Venit ad nos cdlejlis 

f . • • nego- 

Iordane 

Amorofo Me 

- •o que 
x 
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negotiatorptbire mortem,£7* dm Vitdm, hdtirire igno $ Auf. 

minUm,<2r daregloridm. E como neftas trocas ci- vbifnFt 

frou a noíTa mezinhij como a eítas penas auincU" 
lou as noíTas melhoras}aílim fe moftra delias am- 

« 4 « 

biciofo, que defeendo facilmente da gloria pera a 
pena fem intereífc algum , nam quis defeer hoje 
da pena pera a gloria pello maior interéíle. Nam 
leria hoje pequena gloria o Senhor em defeer da 
lua Crus,como lhe pediam leus inimigos,pois lhe 

fultauadahi nam menos,que obrar 
rauilha , & o conhe a fua diuin Si 

» 

Rexlfraelefl deícendat de Cruce credtmus ei.N 
quis comtudo defeer da porque nam q 
defeer da pena.Tanto mais lhe ftz eltimar o nof- 
fo amor as penas, que as glorias, que defeendo 
das glorias pera os trabalhos de períeguido , nam 
quis defeer das penas, nem pellos intereífes de a- 
dorado: Et credtmus ei. Como hauia de defeer pera 

• ? 

9 9 
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os defeanç os, quem pera remediamos q Mi 

fô defeer pera os tromentos, cahindo d 
ças,porque fe velfio da uoífa fraqueza? Sic dejeen- 
der. 

Deíce também hoje tanto o noíTo Dcos, por¬ 
que era neceífaria efta diligencia, pera tratar com 
toda aefficacia da noíTa mezinha: Sicdefcendet. O 

homem perdeufe-fobindo como penfamento, 
Deos remedeao deíecndo cos paífos. Os penia- 
mencos da maioi foberba, cura com os paífos da 

. maior 
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TertuiUn maior humildade. Supofto que era Chriílo, co- 
Thsoâan mo dizem muitos Padres, aquella pedra quedef- 
& a li) a 
fu i Com cco eminência do monte pera derrubar aquel- 
htc. la eílarua que leuantou a íoberba de Nabuco: 

DaniS c. 
i *n 

yjhcifks efl lapis de monte fine mambus : tam facillhe 
era o derruballa dandolhe na cabeça de ouro, co¬ 
mo dandolh e nos pés de barro,mas nam lhe quis 
dar fenam nos pés: Percufsitflutuam in pedibusipor¬ 
que como tinha leuantado aquella eftatua a íober¬ 
ba deíuanecida de hum homem , hauia de reme¬ 
diar fe com os paííos humildes de hum Deos:Per* 

cuflsit flutuam in pedibus. Defceo a pedra que era 
Chrifto aos pés, & nam íobio k cabeça , porque 
fô com os paífos dafua humildade , cura Chri¬ 
fto os defuanecimétos da notTaCoberba. Abctjusefl 

lápis de montepercufltt flatuum in pedibus. 

Aos pés da eftatua de Nabuco viram a efte Se¬ 
nhor os olhos de Daniel pera remediar a foberba 
daquelle Rey, & aos pés da vileza dos Iudeos, o 
vem hoje os noflos olhos, pera remediar a íooer- 
ba do primeiro homerruDaniel vio o ío cihido do 
monte da íua grandeza : nos fobre o vermos ca o 
hido, vemollo também arraftado pellas maos da 
noíía crueldade. Arraftado meu bom Ieful E don 
de eftam os Anjos do Ceo, que vos.nam vem le- 
uanrar da terra? Donde eftà voilaMay fantiíftma, 
que vos nam vem receber nos feus braços, ôc a- 
judar em tam trabalhofo caminho/ Donde eftam 

.9 VOÍÍOS 
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foffos DIfcípulos,qiíevos nam acompanham em 
tam íaftimoíos paífos ? Todos os Diícipulos 
vos fogem j & todos vos defemparam, que eftas 
iam Dcos da minha alma as amizades do mun— 
do. Reliãoeoomnes fugcrttnt. Mas fchoje vos def- 
emparam todos > aqui tendes os noíTos braços» 
& os noffos coraçoens, fe cm lugar tam indecen¬ 
te fe pode lioípedar huma Magcftadc tam gran¬ 
de. Daime a mim meu Deos eíTa Cruz, que vos 
faz cahir,porque cíTe caftigo fô o merece os meus 
peccados. Daime a mim eíTas cordas com que 
vos leuam a arraftar, porque eíTa defeortezia nam 

bem na voífa grandeza. Daime a mim cf- 
ue fes efpinhos,que vos afogam os olhos em fan 

porque fd os meus penfamentos tam deíen 
dos,fam dignos de hum inftrumento tam afron- 
tofo. Daime a mim efíc cançafso,porque eu com 
as minhas culpas» fui a cauíàda voísa fraqueza j 
mas como fe hauia de remediar a foberba dos 
meus penfamentos,fenam com a humildade do§ 
vofsos pafsos. Stc dejeendet. 

Que quem hoje defee pera o Caluario hc Se¬ 
nhor,nos dis nefta prophecia o nofso thema : Sic 

íte^wdefDowiwí/í.Aííimoconfefsaanofsa Fé, mas 
nam o alcança aílima noífa vifta, porque com a 
magéftade de Dcos,tem grande repugnância a 
morte de Cruz , que he a morte mais afronto-. 
za, porque he a morte mais infame. Malcdifltts 

r ~ bom 

- 

C 
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Mas como heftés pâíTc 
(díZ uoíTo Padre Santo Agoftinho ) como neftes 
panos le encerra hum grande Sacramento , nam 
nanemos de gouernarnos nelles pellos noíTos o- 

piedade aqui fe gouerna pella vifta, 
iibrio: íe a piedade aqui fe gouer 

lhos 
acha 

pella Fe, deícoore o-maior myft 
Si faeffet 

c$p 

^ • C• 

imfnctas g) ande ludibnum , Ji Jpeflet pittas grande 

Qiie maior myfterio,que fer pera efte Sc- 

nnor o C c ptro da fua Monarchia , aquella mefma 
Cruz, que lhe pozeram feus inimigos por titulo 
de fua deMionra. Faóhisy ejl grincigatus juperhume- 

3 Que maior myfterio,que fer pera efte rum e\ 

que 

li. Amhr. 
in Luc% c. 
JteZ t 

Senhor o eftandarte dos íeus triumphos, aquella 
mefma Cruz que parece o inCtrumemo dos feus 
oprobrios ? Que maior myfterio íinalmente,que 
fer pera efte Senhor o meyo pera fer adorado por 
R eiemptor da Fe'dos Chriftaos, aquella mefma 

por malfeitor a infideli¬ 
dade dos Iudeos ? Muito refplandeceo logo nefta 
jornada pera a noífa Fé}nam fò a fua piedade , le¬ 
nam também a fua grandeza. Ego mfauam ( dis 
Santo Ambrofio)E^o mfruam magis vietatem, ma- 

Jejlatcm que ej tis demiror. 
Mas paífemos da Fé pera as eufdcncias, & vere¬ 

mos a cite Senhor por meyo da fua Cruz lograr 
huma Coroa mais gloriofa 
Monarchia inaís dilatada, Quando nafceo 

porque 

thlem 
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thlem châmàraolhe fô Rey dos Iudcos. Vbt eli, 

quinataseji Rexluddommí Quando o pozeramna 
Cruz o maior inimigo o declarou por Rey de to- 
do o Vniuerfo : efle myfteriotem ( diz Beda) o 
mandarlhe pôr Piiatos fobre a Cruz o titulo de 
Rey nalingoa Grega, na Hebraica, & na Latina: 
Erat [criptam literts G rateis, Hubrateis , & Lattnis,t), Toam] 
pera que villè o mundo,que fe antes dc chegar 
Cruz o acclamàram por Reydehuma naçam fo¬ 
mente, Rex Iudaorum depois de chegar a ella , o 
acclamàram por Rey todas as naçoens, porque o 
acclamàram por Rey todas as lingoas. In quo mon- Beda a* 

ora JlrdtHr{ fam as palauras de Beda) In quo monjlratur^ 
jam tunc Regnum ipfius efjè mgmentatum, E fe efte 
Senhor por meyodos paífosdefua Paixam, &das 
afrontas da fuaCruz, dilatou a jurifdiçam da fua 
Cçroa, com muita rezam lhe chama o Propheta 
Senhor quando o ve padecer efta Cruz, &c quan-j 
do o vé dar eftes paífos .Sic defeendet Dominus. 

Senhor dos exercitos chama também neftat 
occafiam o noíTo Propheta ao Senhor: Dominas 
exercituum, 6c íô efta palaura parece que diíficuitá 
muito o noíTo thema, porque ainda que muitos 
milhares de Anjos acompanham hoje ao feuPrin- 
cepe nostrabaihos defte caminho,aílim como o 

-hauiam acompanhado nos defabrigos do feu Pre*- 
fepio : Faliu eft cam eo multitudo culejlis exercitas , 
porque todos vam de paz, que vam muito con- 

C>j formes 
- - — 
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formei com a vontade do Pay, Ham lhe ferue eila 
companhia pera a defenfa, fenam pera a magoa. 
Jngehfacis amare flebunt. Tinha o Pay decretado 
defde a Eternidade, que o Filho defle nefta guerra 

1fai. eaf. a batalha. Torcular calcam fifas.òz pera fer aílim 
defemparou o Pay fugiram os Difcip 

Que o defempara/Te neíla guerra o Pay, dif- 
Pfal.zz. Dauid, Tu autemdefpexijU Qbrijlum tuum £?! 

falto. Que lhe fugi/Tem 
D. M a th .c Diícipuios dizemno os huangeliíias. Rjeliffo 

fi 
leefte Senhor í fe m - 

fô íoldado parado nefte dia,que nam teue hum 
pera a fua defenfa , como lhe chama neíla occahaó 

hordosexercicos o nofso Prophcra Dominas 
exercttuum? 

Ora eu cuido,que eftacircunftancia hea que 
tem o noííb chema de maior laftima. Quis o Pro- 
pheta exagerar o defemparo do Senhor, ôcapon- 
touíhe o titulo , pera lhe exagerar o deíeinparo : 

como fe nosdiífera I faias, vede a que eftado chega¬ 
ram ao voílo Deos as voffas culpas, pois fe vé por 
vos tam ferido,porque íe quis ver por vos tam def- 
emparado , que fendo o Senhor de muitos exer- 
çitos,nam tem pera a fua defenfa hum ío folda- 
do. Eis aqui Chriftaos o eftado a que quis che¬ 
gar por nos o Monarcha do mundo , & o Senhor 
dos 

Dominus exercituum. M 

4 * 
•i. , . 

bora aílim meu Deos ferido, meu Senhor defem 
parado 
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parado, feja embora aíTim, que nas voflas feridas 
fe cifram as minhas melhoras: dos voííos deíem 
paros,dependem os meus auxílios, porque deíf 

de ianque,q derramar o noíbo 
odio,fe ham de formar os mares de graça em que 
hauemos de nauegar felicemcnte pera o voíTo a- 
mor« Ndfe grande deíemparo a que vos conde¬ 
nou voíío Pay, íè ha de eftabeíecer enrre vos,& os 
homens huma perpetua companhia, & huma eter¬ 
na amizade. Et ego oobifcttm furnpofíjue adeonfuma- ^ 

Vosamiei má eflE. Que a efte Senhor c.iS.»,:o 
nefie dia, &c nefta jornada lhe tueiíiem os Oiíci- D Ioãfm‘ 

iOS 

que a alciílim 
pu 
ra 
crueldade da lua mor 
ftimi do feu delemp 

deíem para ífe O Pay 
Prouid 

foííc embo 
que diípoz 

da o d m pare bem 
com a Virpcm 

diípoz também 
mas que nefta 

, qu 
feu prand' 

May e acabe 

nam vir dar a ícu Filho os vltimos abraços .'Mas 
aam acaba,que bufeandovtm a íeu Filho por a- 
quellas ruas,que vé regadas com o feu íangue,que 
. - dífte a mefma ---& 
Ex velhpiis 

9 
cognofcebam inccjsum ejut, quo Lt» 4» 

procedebat apparebdt terra projujá fang 
1 uclc. 77. 

.' KJ A 

amor dar os braços, mas nam íèi f 
a engana o amor, porque rectyo que lhe eftaie < 
coraçam Qiiando Deos mandou a Abrham qu 
lhe facnEcafse a ifaac, partioífe elle co o moço pe 11 

C... 
ra 
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ra òfacrifiuojfem que dcííe conta a Sara, poroue 
entcndeo, que com aquelía dor podia a alma de 
hum pay,mas quenampoderia o coraçam de hu- 
ma May.Porem fe o coraçam da Virgem Santif- 
iinia, (e ha dedefpedaçar no caluario de pena > 
nam importa, que fe lhe deípedace na rua da a- 
maigura de magoa , antes quanto mais apreçar a 
morte,tanto mais poupara de dor. 

idcída rua tnflc íe encontraram eftes dois Ama¬ 
res: ambos fe yiram,& amboschoràram : chorou 
o Fiiho a magoa da May : chorou a May a morte 
do Filho , & aqueHas mefmas lagrimas, quepera 
ambos feruiam de pena,feruiam também de con- 
loIaçam.Scruíam de pena, porcjueeram lagrimas 
choradas-.feruiam de coníolaçam,porque eram £ai- 

Menoch. grimas concipondidas. DiíTe Menochio Padre 
antigo da Biblioteca,que quando lonathas fe def- 
pedio de Dauid fizera as partes de confolador. 
ConÇoldtorispartes gerebat. Entam coníolou lona- 

aDauid,quando chorandoDauid chorou lo- 

tn Btblto 
Péttntm 

Reg c. nathas, Flcueruntambop 

Z2 «.41. 
que he grande 

das penas a correfpondencia das lag 
Confoldtorispartes gerebat. ChegouíTea May 

que hia entre dois ladroens hecencÊ 

D>B«nau> 
in medité 

*77\ , 
•r i 

'.*1 4 , hty 
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maispellos afFedos do coraçam , que pella vifta 
dos olhos,vendoo em hum eftado tam laílimoz0, 
<Sc nos íeus ombros hum madeiro tam pezado, 
ficou (dis S. Boauentura) fem nenhum coraçam 

' pera 
é 
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pera a vida,& com muitos coraçoens pera a pe¬ 
na. Cernens eumoneratum ligno tam grandi femimor- 

fafla eflpra anguftia.Dc\x\hc finaímente os bra¬ 
ços, & com os braços o coraçam,ainda que o co- 
raçam hia ja deípedaçado,Sc os braços desfale¬ 
cidos, quehuma tam grande magoa , em huma 
tam grande perda5nam podia fazer naquelle co¬ 
raçam menor eífrago. ■ _ v . 

Críuei he , quç alli fe fallaíTem eftes dois A- 
mantes fenam com asvozes, comasalmas. DiíTe 
o Filho à May. Que elle a penas a podia hjct,por- 

queleuaua os olhos afogados em fangue, & ja desfaleci¬ 
dos com a morte,mas que cria do (eu grandeamor,que cho- 
raua có todo 0 efremo 0 vello em tao trifte efado-, que enxu¬ 
ga fie as lagrimas,porque a purpura do fu R.eyno nam fe 
banhaua em agoafnam em fangue. Que elle hia a mor¬ 
rer por Vontade de feu Pay , 0* que pera aqueíla Cru^ 
efiaua predejhnaâo defde a Eternidade, que ainda que a 
dejconfolauam tanto os tormentos da fu a morte 3 que bem 
podia aliuiarfe , com Ver que os padecia pello fruito da 
noffa redempçam. Que os ejlragos que Via no feu Corpo 
feitos pello nofo oliv , eram os bra^oens de que mais fe 
pre^aua 0 feu amor, porque quando fe via de nós mais fe- 
rido,entam efiaua de nós mau namorado, Que aquelle 
mar de fangue em que hia. banhado,era 0 diluuto em que 
fe hauiam de afogar as nofas culpas,& que aqueíla Cru% 
com que hia tam oprimido,era 0 padram em que melhor fe 
bauiamde ver as fuasfinesas. Qjse fefcajp embora.que 

' ' " " “ • ' ; lhe 

7y 
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lhe nam podia mm foliar , porcjue a dor lhe embarg. 

porque queria profeguir a fia jornada ate aquelle 

e,donde fie hauia de executar nelle a maior injufiiça, 
nos comunicar a nos a maior mrgcricordia. - 
Ifto diílc o Filho a May, ôc refpondeo a May 
úlho. One bem Via os.jeus olhos afogados com fim- 

> mas que fempre cfiperdra, que aquelles Soes mais 

bsilos , tiueffem humoccago tam lajlimofio. Que ella fie 

gue 

iformaua com a Vontade do & Je confc 
mas também com toda a refignaçam com a fia Vontade 

que lhe nam impedi fie as lagrimas ,porque lhe arreben~ 
taria de todo o coraçam , ç3t* que ella queria viuer peta 

fiar fiel companheira de. todas as fiuaspenas, ainda que fofi 
fie canto a cuíca da fiua alma. Que fi a purpura do fiufiey- 
no so fie banhaua em fangue,& nam em agoay que bem. 
podia ajuntar aquelle copioso Sangue que njertiay as la¬ 
grimas que dqaelld deficonfiolada Aday derramaudyporquc 
também as lagrimas dos olhos eram fangue do coraçam. 
Que nam ignoraua que viera ao mundo pera dar aqueU 
les pafios y & pera padecer aquella morte ", mas que 
bem lheconílaua a elle^que aquellamefina efpadãyquefie 
defhmupcra ficrir o corpo do Filho, fie dcfiinara também 
pera 

■1(4 da May. Que muito a podia 

ifiolararedempçam do mundo, mas que era fi) 
o de Ver redemir muitos filhos homens ya cr a a dor de 
morrer hum filho [jeos. Que bem fabia, que os efir 
que via no ficu corpo, osfigera o no ff o odio, (djr que 

ifiancia aaecentaua a fia pena.; u na que.tmera 
V o amor I 
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o amor mau fino , o prémio mau deshumano. Qgè hem 
alcançada, que os rios de fangue que jabiam das juas Veas 
eram pera reparar as no fias culpas, mas que porque a- 
quella ISA ay o amaua com toda a alma, era foiça que a- 
queilas Chagas, que pera os homem eram o maior reme- 
dio, foffempera Que eUa ít 
daua por dejpedida , porque por hum mar de fangue & 
por hum di’uuio de lagrimas hauia de 

pera acabar com elle a Vida ! 
da 

fua pena crucificada na fua Cru% , porque era fifio que 
acabaffem com hum mefmo tromento, aquelles que fc 

01$ de fi 
hum mefmo amor^principalmente ficandoetla 

ua morte or Pay femEfp 
%q , defemparada fem Filho. Nuncorborp 
dtsor fponfò,defolor filio,dis Sam Bernardo Mais qui- 
zera dizer a May ao Fiiho , mas nam o fofreram 

Iudeos, temeroíos de que com a grande dôr> 
que lhe cauíàuam 
reíTe no caminho 

w - 

chcgaíTc 
Apanàram o Filho da May: diuidiramlhe as prc- 
fenças, ma? nam íhe feparàram as almas, que fd 
pera erta feparaçam nam teue poderá fua cruelda¬ 
de. Com çaram a caminhar pera o Caluario o Fi- 
lho,& mais a May, vamos nôs também com files, 

imos a morrer coma May, & mais com o Fi- 
comaMay porcompaixam -, &com o Fi ho 

por pena. Eamus .0* moriamurcumillis. Vamosque 
nos leuam a morrer arraftado o noífo Dc 
- ■ " . ' ' D 

lho 

os por 
noifas 

D. Toan^u 
C. Il.tf.iíío 
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noíías culpasj&pois lhe ocCafionamos a morte^ 
namlhe neguemos a companhia. Vamos, que 
nos leuam cariuo o noiío General pera lhe tira-, 
rem a vida: refgatemolo com asnoílas lagrimas, 
pois que elle nos refgacou com o íeu Sangue,por¬ 
que te fe vir com o bafláo de fua Cruz feguido 
da piedade de muitos fieis , fo entam Te chamara 
com toda a propriedade Senhor de muitos exerci- 
tos. Dominus eyercituum. *- ' ■' 

Ia o noíTo diuino Ca piram efta no Caluario 
pera pelejar, & pera morrer. KV Pralictur juper mon¬ 

tem. Que no Caluario lhe fizeíTe ao Filho deDeos 
a maior guerra a noíTa crueldade , diíTeo o noíTo 
doutiífimo CziXnno.Nullum fwt ah orbe condito gra- 

CajfJn c. utlis bellum. Mas aftim como toi efta a maior guer¬ 
ra,que no mundo ouue,aíIim foi também a maior 
viótoria que o mundo vio. Nec^llusilluflrius triu- 

t/hauity porque eftando Chrifto crauado em hum 
madeiro com pés,& máos,desbaratou o demonio, 
deftruio o peccado,rcpjrou o homem,abrio oCeo, 
confundio o inferno, & aífombrou o mundo. As 
armas com que íe batalhou nefta guerra foram o 
amor,& o odio,a tirania,ôc a; paciência: omdio, ôc 
a tirania eram as aih*as dos homens: o amor,& a 
paciência eram as armas de Chrifto. Tam grande 
foi a lua paciência , & o feu<amor, que íofreo fem 
dizer huma to palaura,tendo a mefma modeftia , 
que lhe tiraífem as tuas roupas pera o leuantarem 

; def- 

17, D. 
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defpido,&crucificado àviftade todo hum pouo 
fobre a eminencia de hum monte. Súper moí 

S\on$) fuper collem ejus. PaíTo he elle que eu 
namatreuo a ponderar,po que me falta o coraram 
ôc o juizo> mas lembrame que huma alma Le eka 
zou de abrir as portas a efte Senhor,dandolhc po 

9 

rezam que ellaua fero túnica. Spolt 

e 

miomodo induar tila} E deu elle por taro jultifi 
cadaa efcuza , quenam infiilio na petiçam. 
autem àeclinauerãt,atque tranfierat. Pois ie huroa al 
ma tcuepcjo de aparecer defpida diante do Fuho 
de Deosmuanto maior pejo teria o Filho dcDeos, 
cuja modeliia era igual a PeíToa,vendoíTe dclpido 
diante de tantas almasjGrande foi a paacticia que 
íoportouefta injuria. 

Neída acçam moftrou o Filho de Deos 
grande paciência , & ncftan.efma acçam mollroU 
também o íeu grande amor>porquedepois dchu- 

lerer abriras portas 

tlC, cap 5 

fua 

fti 
ma alma dcípida lhe nam querer 
ama elle tanto aos que o tem dclpido,que 
abrindo as portas d alma.Defpido o Senhor,elteti' 
deramno fobre a Cruz,&crauarãolhe,ou abriram 
lhe aqueiles Pés íacroiantos, ôcaquellas Maòsdi 

penetrantes que pa 
receo effeito da noíTa tirania, foi difpoíiçam da 
íua Prouidencia, porque ihe abriram as máos pera 
franquear a miíericordia & crauaramlhe os Pe> pe¬ 
ra deterá juftiça. Masíobrç quçcahem meu Deos 
eftas crueldades i Sobre quecahem eífes iro- 

D i 

4 

t 
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mentos ? Cahem por ventura fenam fobre 
peccados ? Sobre ncnhuaontra coufa cahe m 
h nn de fer penas em vos , o q 

D. Awbr, 
in Lhc. c\ 
X2. 

% 

25. Berw» 
de Iam et, & O 
V ;rf.. O 

minei?Vos íédo o offendido haueis de íer o caftiga- 
do? Mas fe o voftb amor,Ôc a voíTa paciência ha- 
uia de alcançar do meu odio,& da minha ingrati- 
damamaior vitoria*. Necvllus illufirius triumpha- 

uity que muito ( diz Santo Ambrofio J que fendo' 
minhas as culpas fizeífens vofíàs as; penas : Pro no- 

bis doluit}qui pro Je non habuit mo d dolern. 
Depois de crauaremao Senhor na Cruz, Ie- 

uantàramno em alto aquelles infernaes miniftros 
com grandes vozes , & com a grande violência 
com quearremeçiram a Cruz donde tinham fei¬ 
to acoua,rafgaraõire de nouo os Pés,&c asMáos do» 
noíTo Redemptor. Tudo iílo eftaua ouuindo , 
tudo ifto eftaua vendo a Virgem fantiííima, & de 
maneira choraua(diz SaniBernardo) que 

queria lançar pellos olhos 
& fpintum jtmul exhalare putares. AUi eftaua fa 

D. L.W- zendo o feu coraçam (diz Sam Lourenço luftinia 
rct.ujhn. no)hum fiel efpelhode feu Filho , porque retra 

:lle as fuas Penas com as fuas lagrimas.Effi 

'ateor V^irginis cUnJsimum fpeculum tajsioni 

Filij. Alli eftaua aquella Pomba diuina fem po¬ 
der tomar pé naquelle diluuio das penas,, aftim co 
mo a pomba de Noe o nam pode tomar no OU' 
tro.diluuio das agoas- Alli eftaua aquella Ag 

de tnuph, 
Chrifti a- 
gone. tl um e 

Gcnef.2.. 

real I 
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real com os olhos fitos no feu Sol,que íèlhe hia 
ja pondo no mar vermelho de feu Sangue,&pera 
quefoífe ( diz Sarcí Lourençoluftmiano T> J.íiur. 

prometera feu Filho , fiel companheira da fua /»#** 
mv/itv , fe crucificou também com elle em outra ^3*4. 
Cruz. Pendebatante matrem filius, pendebatante fi 

littm mater. ficado eftaua ho diante da 
gone 

M iy,& crucificada eftaua a May diante do Filh 
eftaua crucificado diante da May h u ma 

Cruz,de que corriam rios de fangue: a May eftaua 
crucificada diante do Filho em outra Cruz, de que 
corriam rios de lagrimas. * 

O* i v 

E depois de vermos crucificada a Virgem fan- 
tiftima que coraçam eftarà inteiro, que olhos íe ve* 
ram enxutosíMais duros que pedras leremos, le¬ 
nam chorarmos à vifta defta Cruz, quando à vifta 
defta Cruz choraram as pedras. Aquellavara com 
que Moyfes no; dezerro ferio a pedra,dizem alguns 
Expofitores que era á vara de Aram,figura expref- 
fa de Maria: deu Moyfes dous golpes com que for¬ 
mou huma Cruz,como aduirtio Santo Agoftinho. ^£XOj' 

Gemina percujsio Crucefignificat, & o mefmo foi: o fa- D Atia 

zer efta cercmonia,queo desfazerfe em muitas a- apudíilojl 

goasaquella pedra. Percutiens virga bis filicem^gref- 

fe fent ac^ua Urgi [sim*. Aftim hauiade ler, que hu¬ 
ma vez que a figura deMaria fe moftrou à pedra 
em Cruz,claro eftà que fe hauia de desfazer em a- 

íta mui ti' 
cjuos re- 

* # 

L. Num. 

goas a pedra:à vifta de Maria crucificada 
Diij ped 
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pedra fe ve choroza.í^w/tf 
fe té hum a pedra chora 
duro ferà que huma pedra,quem hoje nam chorar 
a lua Cruz Depois do Senhor eftatdgum tempo 
crucificado ,inclinou a cabeça,deípcdtolfedaMay, 
& acaboua vida , & enram começou o mundo a 
fentir com toda a demonftraçam a fua morte. E* 
cl y p fou ííe o S ol, e fcureceò (Te o d ia , q u ebrà râofe 
as pedras, & abriráofe as fepulcuras. Poisfenelda 
morte fe moue tanto o infenfiuel , porque fenam 
comouerà o racionahNaobafta pera mouer,8c pera 
melhorar hum homem,o ver por feu amor,& por 
feus peccados padecer,& efpirar hum Deos f Ah 
Chriíláos,nam permita tal eftc Senhor,poríua mi- 
fericordia, porque nam terà nenhuma defeulpa a 
noíla infenfibilidade. 

Efte fim teue efta trifte,5c laílimoza tragédia, 
que acabamos jaquantoa relaçani,masainda nam 
acabamos com a laftima ,• antes agora ha de f«r. 
maior,porque feategora nos moiu ram os ouui- 
dos,daqui por diante nos ham de mouer os olhos. 
Sem medida ham de fer agora as lagrimas,porque 
à viíia de huma tam grande crueldade, nam iam 
lagrimas as que tem medida *, mascomoanoíla 
dor nam pode íer iguala noífa perda , ihoremos 
pello menos de aVum modo , pois o noífo Deos 
r * i n r * quer que choremos. Depois que Chnlto eípirou 
na Ciuz,rafgouihe hum foidado o peito,quemui- 

funt dcjtí£ Idrgifs E 
de Maria 
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to alem da morte pafiou pera com efte í 
noíía crueldade. Defta ferida fahio íangu 
goa: Eximi fonguis, & aqua , com que p 
quiz auizar o Senhor,que depois da fua morte nam 
yiíTemos o Sangue do Teu corpo,íé a agoa dos nof- 
fos olhos: encomendounos as lagrimas, quando 
derramou o langue,porque tem por grande 
o verfeeftc Sangue fem lagrimas. Efupoftoq e íle 
foi o vitimo lesado que nos deixou efte d 

D I i p 

Defunto , que defeulpa lhe podemos dar le 
comprimosa lua vontade fequer neita circun 
eia? Aparei hemos logo as noílas lagrimas, poi 
lis pedem aquellas ter idas, que at> 

fa c a m o s d 

íTocoraçam for tam duro, que fe 
efte efpedtaculo tamlaftimo- 

fupofto que rtefte dia o que 
moftrou tnars fcnfitiuo. 

Mas pera que mecanço eu em pedir lagrimas aos 
noflos olhos,& penas aos noífos coraçoens,quan- 
d<5 tenho aqui a Virgem íantiííima,que eftà feita 
hum mardelagrimas,&humacitrade penas.A el- 
la lhe moftrarei efte Retrato,porque íô cila o hade 
ver com humadó r muito deuidaa tanta perda. No 
feu coraç rm como diífe SamLoure nço; Iuftiniano, 
tem retratado todos eftes martyrios. Ejfeflum erat 

d.L 
Virgims clanpimum fp?culum papioms Fihj. Pois 

primeiro efte íagrado Lançol, ainda q 
a 
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feja à cuida de debuxar no feu coraçam outro fe 

ticor. 
lk%Yl \ 

sundo retrato. O 
Vede Virgem fantiíTima o retrato dos Pesdc 

voíío Filho nam fô cançados com o pezo das nof- 
fas culpas,mas feridos com o exceíTo da noíTa cru- 

Ca*t Cá«-C^a<^e’ PaSa ac^1011 nos noííos coraçoens a- 
ap. quelh preíFa cò quevierama tratar do noÓo remé¬ 

dio. Ecce ifle njsmt Jahens in montihus , y trdnjihens 
çolles. Vede vós também Chriftaos o retrato dos 
Pes do voíío Deos , Sc vede fe os quereis cançar 
com mais culpas, fe os quereis ferir com noua cru¬ 
eldade, porque tudo fofrerà a fua paciência , com 
tanto que íe fegure a voífa falua çam. 

Vede Virgem fantiifima o retrato dos Iueibos 
de voíío Filho tamferidos, ou tam dcípedaçados 

) 

n. í7 

que fe noíTa barbaridad 
que com defpcdaçar,parecendo que 

pouco lò o ferir. Súper doloremvulnerum msorum aà 

dideruntvulnus. Vede vos também Chnítaos o re 
trato dos Iuelhos do voíToDeos,& vede fe m 
ciam efta paga por fe dobrarem na terra tantas Ve¬ 
zes pera fegurarem a emenda dos noííos vicios,& 
o perdam uosnoíTbs peccados. Procedemos coin 
eíte Senhor como íe foramosbrutosmue íetiuera- 
mos algum juízo nam hzeramos neltes fagrados 
iuelhos tam grande eíirago. ! < f - i f ;, , . 

Vede Virgem íantiíhmao retrato das Máos do 
yoilo Filho , tam tyranamente crauadas. Deftas 

Maos 
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Maos diuinâs dizíens vos que eflauam cheas de Ta 
.ynthos.Md»«í ejus tornatiles plena bjacintbis. AíTim £**£< 
fora fempre íe a noíla brutalidade nam fora, mas $ n ^ 
foi a noíTa brutalidade tam grande > que a du* os 
o-olpes lhe conucrteo os Iacynthos em Rubis;tudo 
nellas fam Rubis, porque tudo nellas hefangue. 
Vede vos também Chriltaôs o retrato das Maos 
do voíToDeos,&vede como nos ouuemos co aquel- 
las Maos de que recebemos tantos benefícios,pre- 
demolas porque nos libertaram, firimolas porque 
nos redcmiram,quemais podiamos fazer,le aílim 
comoefte Deos foi o noílo maior amante, fora o 
noíTo maior inimigo? ; 

Vede Virgem íantifíimao retrato do Coraçam 
■amotozo de voífo Filho com tanta crueldade treí- 
^a.(hào\Lancea Utus ejus açcruit. Qual foi a lata ça Joâm 

que abrio efta ferida fenam a cegueira dos noííos 
affedos torpes,&dos noífos amores lafciuosí Aílim 
lhe pagamos o deícançar no tromento cias fuas 
penas,ío com a efperança do remecho das noílas 
almas. Vede vos também Chriftáos o retrato do 
Coraçam do voífo Dcos,6c vede como lhe paga¬ 
mos os incêndios em quefe abrazaua por noílo a- 
mor,& o defuelo com quetrataua do nofío remé¬ 
dio. Oh que ingrata correfpondencia a tam grau? 
des diuidas! ’ o u • 

chegamos ao fim do Retrato , mas femp 
«ftamosno principio do fentimento. Vede Vir 

h em 
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gem fantifllma o retrato doRoftro devoíTo Filhò,' 
cuja fermofura acabou a noíTa tyrania. Nonejl ei 

fpccies, nequc decorMas como hauia efte Roftro di- 
uinode eftar tam rnifericordiozo pera os noílos 
pcccados, íe nam eftiucra tam disfigurado pera os 
noíTos olhos! Vede vôs também Chriftaôso retra- 

. ê # 

tp dó Roftro do voíTo Deos,& vede em queefta- 
doo pozeram os noíTos defatinos, que fendo a I- 
magem do Pay,& a belleza do Ceo,nem da Ima¬ 
gem tem as aparências, nem da belieza os finais. 
Efte he o Roftro em que.fe reuiam os Anjos,aííim 
o trataram os homens! 

Vede Virgem fantifsima o retrato dos Olhos de 
voíTo Filho arogados em hum diluuio de íangue, 

foraergidos em hua tempeftade de penas. Tem- 
pejlãs dsmerji, Vede vôs também Chrifraôs 
retrato dos Olhos do voílo Deos,em cujaperfei- 
çam íe efmerou agra ça^ vedeo quanto lhecu- 
Jtàrám as noíTas culpas, porque os tem fechado a 
morte ja fem luz,íem vifta,& fem íermozura. 

Ainda de eftoutra p?rte fam maiores as fua* 
porque aqui carregaram mais as noíTas 

Tfal. 12.3. 
pas. Sup stm me um 

peccatores. Oh 

n. r meu DeoslOh meu Redemptor! quanto vos de 
uemos,pois merecendo nôs;quenoscondenaíTeis 
a mil infernos por noílos peccados,foi tam gran¬ 
de o voíTo amor,& a vofla mifericordia, que nam 
quizcftes fenam redemirnos por meyo de tanto 
v ^ & • 4 

' . • i ian- 
ê 
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fangue,& à cuíla de tarrtas chagas. Grande era meu 
bom íefua enfermidade das noílas culpas, porem 
a mezinha foi ainda maior, que a enfermidade: a 
fatisfaçamexcedeo muitoà diuidâ.CopioJaapudeHmTPl-n^ 

redemptio,mas como o voiTo amor compecio com 
o noíTo odio,nam foi muito que forte tam fuper- 
abundante o nolfo remedio , íendo taminormes 
os noífospeccados. Vbi abundduit dcliflum Jupera- D. Taul. 

bundduit)&gratia. Aílim nos amaftes,que valendo ^(‘ ác 
tam pouco os noffbs coraçoens , deites por eiles 1.77.14. 
hum cangue de ranta valia,& huma vida de tanto 
preço. Empti enim ejlií pr^tto magno E pois vos cu¬ 
rtamos tanto Deos da minha alma , fazei que fe 
nam malogrem em nos tantos trabalhos padeci¬ 
dos^ tanto Sangue derramado: fazei que em pa- 
gá deftas finezas ( fe tam grandes finezas podem 
ter alguma paga)vos entreguemos os noííos cora- 
çoens > vos entreguemos os noífos cuidados, vos 
entreguemos as nolías vidas, & vos entreguemos 
as noílas almas,pera que viuendo com voíco nerte 
mundotemporalmentepor graça,poíTamos trium- 
phar com vofeono outro eternamente por glo¬ 
ria. jádcjuamnos perducar Dominus Omnipotem Pd- 
ter & Piliusfê/ Spirtms Sanflas. Amen. 

FINIS. 
Laus Deo Virgini Mdtn^dc magno Pdrenti mèo 

isiugufUno, 
• 

i 
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